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Este trabalho teve como objetivo caracterizar a resposta da comunidade de
artrópodes ao inseticida Clorpirifós aplicado na parte aérea do milho. A pesqui-
sa foi realizada na Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas (MG), com milho
na época da "safrinha" e no sistema de plantio direto. Quatro áreas (900 rrr')
foram subdivididas em duas parcelas (testemunha e área tratada). No
pendoamento do milho, a parcela tratada foi pulverizada duas vezes, intervalo
de três dias, via pulverizador acoplado ao trator. Foram realizadas amostragens
semanais (1 dia antes, 7,14,21 e 28 dias após as pulverizações) em 15 plantas/
parcela. Pela análise de variância houve aumento no número de espécies ao
longo do tempo (P<0,05), porém, sem efeito do inseticida (P>0,05). A análise
de variáveis canônicas, utilizando-se dez espécies mais freqüentes na parte
aérea do milho, gerou três eixos canônicos que extraíram 90,99% da variância
e revelaram que: a) não houve efeito pronunciado do inseticida sobre a abun-
dância dos artrópodes, nos intervalos, b) os tratamentos foram agrupados pela
época de amostragem e c) maior flutuação na abundância dos artrópodes ocor-
reu nas áreas não tratadas com inseticida, indicando um efeito marginal das
duas aplicações de Clorpirifós na área tratada.
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